
~ c.í.12...l..a.n..t aae, QD. t...h..e. ~ r·E'sjstaoce Q.L ~ SeR...
~ pbytopbthgca ~.

Os genótipos CNPH 148 e CNPH 173y resistentes ~ P. ca~sici
e CNPH 192~ suscetrvel~ Çoram ut ilizados para aval iar a relaç~o
entre idade de i noc u Lac ão e a r-e ei stên c ia , O exp er-r men t o foi
conduzido em casa de vegetaç~o (16-26oC). Os materiais foram
semeados em caixas de plástico (38 x 27 x 10 cm) com solo
esterilizado. Em cada caixa foram plantadas 4 fileirasy com 7
p1antas/fi)eiray ut i1 izando-se 4 rep et ições/tratamento.

dias Aap~:oc~la:!~e=~,~r=:i;~r::e:l::t~!:~s~~~015de203 2~) e(I;~
zoosporos/m]) do isolado CNPH-02 no colo das pl~ntulas.

A avaliaçlo Çoi feita no 4-S? dia apbs a inoculaç~o~ pela
contagem de p)~ntulas tombadas.

Não houve d lEer errc a significat i va entre idades
avaliadas. Os genót ipos CNPH 148 e CNPH 173 mostraram-se
resistentes em todas as idades ava)ladas~ não havendo diÇerença
Significativa entre eles, enquanto que CNPH 192 f'oi suscet rve).
Concluiu-se, portanto~ qUE' para as condiç~es acima mencionadas,
pode-se u t L'l i z ar- plantas de pimentão a partir de 15 dias ap ó s
semeadura para se aval ia!'"a resist@ncia à P. capsici.
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VARIABILIDADE DE ISOLADOS DE FERRUGEM (Uromyces apoendicu1atus) EM

CULTIVARES DE FEIJAO NO EST~DC DE GOlAS. M.F.B. Muniz' & G.O. Rios (EMBRAPA/
CtlPAF, C.P. 179 Coiãnia, GO). Variability of rust iso1ated (Uro:nyc~
appendiculatus) in bean cultivars in the Goiãs State.

A ferrugem do feijoeiro comumé encontrada praticamente em toda
lavoura onde se cultiva essa l eouminosa , porem seu controle através de
resistência varietal é dificultado nela existência de uma grande diversidade
de raças t t s tol ôj í ce s . Como ob.ie t ivo de determinar a variabilidade de raças
de ferru~em existentes nas cultivares de feijão olantadas no Estado de Goiãs
e na Regi ão Cent.rc-Oes te , forem ini ciados traba 1hos de detenni nacão de raçes
ocorrentes na Fazenda Canivara do CNPAF/EHBRAPA- Goiânia. Foram coletadas
amostras nrovenientes dos cam-ios de pesquisa do Centro, no pericdo de junho/
91 a janeiro/92. Destas. foram obt.idos seis isolados monopustulares,
inc Iut ndo um proveniente do Estado de Santa Catarina. Cada isolado foi
multiplicado na cultivar suscetivel Rosinha G-2 e após. inoculação na série
de 19 diferenciadoras prooosta no "The Bean Rust Workshop" e levadas a câmara
de crescimento com tenoer-atura de 2l..:!:.1°C e umidade relativa de 100%, Dor 24
horas. Apãs esse ner iodo as 11antas foram mantidas ã temoeratura de 21.±.10C
sob luz fluorescente de 40 «, 12 horas luz 12 horas escuro, onde pennaneceram
por 15 dias. até a leitura final, segundo a escala proposta Dela 11 The Bean
Rust Workshop".Fo; verificado,aoãs a avaliação, que os isolados testados não
se enquadraram nas raças anteriormente determinadas. segundo a escala e
diferenciadoras acima citadas.

*Bolsista de Oesenvolvimento Científico Regional do CNPq
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METODODE INOCULAÇAO PARA AVALIAÇAO DA RESISTrNCIA A BRUSDNE NAS PANTcULAS

EM ARROZ. M.C. Filippi & A.S. Prabhu (EMBRAPA/CNPAF, C.P. 179 Goiãnia, GO).
Method of inoculation for evaluation of Panicle blast resistance.

A brusone afeta as paniculas durante a fonnação de graos causando
prejuizos significativos na produtividade em arroz. A 'inc tdenc ia e severidade
de brusone nas panlcuias dependem do grau de resistência do cultivar. epoca
de infecção e condições climãticas. A relação entre a resistência a brusone
nas folhas e nas paniculas é controvertida devido a uma série de dificuldades
na avaliação e pela ausência de um método de inoculação unifonne, seguro e
rãpido. Objetivando avaliar cu l t iva re s para resistência a brusone, nas
pan'icu l as , e estudar a herança da resistência foi feita uma tentativa
desenvo 1vendo-se um método de i nocul ação que pennite uma ave 1i ação preci sa
para resistência qua l ita t iva , O teste fo r realizado utilizando-se 10
cultivares de arroz e populações segregantes. Foram utilizadas duas raças de
f.. oryzae, IB-1 e IB-9. A inoculação foi realizada após a emissão de panicula
3 em, medidas entre a folha bandeira e iil t imo no do colmo (oescoço). De
0,2 a 0.3 mi de uma suspensão de esporos em ãgua (2.105 esn/ml ) foi injetada,
utilizando-se seringa, a 2 em abaixo do ultimo nó do colmo. As lesões
tipicas de brusone aparecem 7 dias após a inoculação, no no do colmo, nas
cultivares sucetiveis. A lesa" necrótica limita-se ao conto da inoculação.
nas cultivares resistentes. O método permite
qualitativa, Quanto a brusone nas paniculas, em
controladas e o estudo da herança da resi stência em

detenninar resistêr.cia
campo ou em condições
oanl cu la s .
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HERANÇA DE RESISTÊNCIA DE FEIJOEIRO (~. vulgari~ L.) A SEIS RAÇAS
DE C. lindemuthianum IDENTIFICADAS NO ESTADO DE PERNAMBUCO*. TAVA
RES~ S.C.C.de H. (CPATSA-EMBRAPA, C.P. 23, 56300, Petrolina-P~
RESISTANCE INHERITANCE OF KIDNEY BEANS (~. vulgaris L.) TO SIX I

STRAINS OF C. lindemuthianum IDENTIFIED IN PERNAMBUCO STATE*.

A cultivar de feijão IPA 74-19 plantada em pernambuco e em ou-
tros Estados do Nordeste, com produtividade superior em 30% a ou-
tras tradicionalmente cultivadas, porém suscetivel à antracnose ,
doença bastante significativa nas regiões de alta umidade relati-
va, foi cruzada com a cultivar A-475 de procedência da Colômbia,
fornecida peJo Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT),
recomendada como resistente a todas as raças brasileiras do fungo
até então conhecidas, poligênica para o carater em questão e com
boas qualidades agron6micas, exceto para cor de grãos. Plantas FI
obtidas do cruzamento foram artificialmente cruzadas entre si pa-
ra obtenção da geração F2, as quais foram auto fecundadas para ga-
rantia da homozigose. Este material foi então inoculado com seis
raças de ~. lindemuthianum (BA-l e BA-2 do grupo alfa, BA-4 e BA-5
do grupo brasileiro I, BA-9 do grupo mexicano I e BA-IO do grupo
delta) com isolados na concentração de : 1,5 x 106 conídios/ml e
avaliado dez dias segundo a escala de notas utilizada por YERKES
Jr & ORTIZ. AS~po~ulaçõ~s.F2 ~ompreendem os ~ratamentos;e,o deli-
neamento estat1st1co f01 1nte1ramente casua11zado. As var1as plan
tas inoculadas apresentaram as notas de infecção entre as reaçõe;
altamente Resistente (AR) Resistente (R) e Moderadamente Resisten
te (MR). Portanto, têm-se revelado, a compatibilidade e a heranç;
neste material, o que vem a ser altamente promissor nos trabalhos
de seleção e programas de melhoramento.

* Trabalho financiado pelo CNPq (Bolsa de Pesquisa Regional) e de
senvolvido na UFRPE.
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M~TODO RÁPIDO PARA SELEÇ~O DE GERMOPLASMA DE TOMATEIRO REíISTEN-
~~L~A~~~rt~.~fY~P~~F~·w~k:llT~~P~~;~cà~ ~~~~~tu~~~·ES~L,C.
P.37, Lavras, MG, 37200). Quick method for screening tomato ger-
moplasm for resistance to Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici.

Este trabalho teve como objetivo testar vários culti-
vares' de tomateiro a 3 isolados da raça 1 de Fusarium oxyspo-
rum F. sp. lycapersici da região de Uberlândia-MG. utilizando u-
ma-combinação do meio de cultivo líquidO de Tochinai (KUROZAWA
C. 1976 Anais da ESALQ, 23:211) e a técnica de seleção rápida
até os 40 dias após a emergência ou seja 15-20 dias apés a inoEu
lação (LATERROT, H. 1972, Phytopath.mediterranica, 11(3):158-8,
1972). O experimento foi conduzido em casa de vegetação em deli-
neamento expe r Irnent.e L inteiramente casualizado com 4 repetições.
Os tratamentos constituiram-se de 10 cultivares (TSWV-547, Come-
ta, Tropicana, Santa Clara, Rio Grande, Angela Gigante 1-5100,
BPX-292-C p L *' 166 Nemado r-o , Kada e Rutgers}. A inoculas:ão pa-
ra os 3 isoladas (raça 1) deu-se aos 20 dias após a emergencia
utilizando-se uma concentração de 106 conídios/ml, onde foram
mergulhadas as raízes nuas das plantas e em seguida fez-se o re-
plantio. As avaliações foram realizadas aos 12 e 20 dias após as
inoculações. Os resultados demonstraram a eficiência do método
em germoplasmas com genes de resistência vertical. As cultivares
Kada e Rutgers apresentaram 95% de p'Lant.ae mortas.

NÚMERO, TAMANHODE LESÕES' E INTENSIDADE DE oom;:A EM PNréx:;EI\OS BlCYrRéFICOS

E NECROTRÓFICOS 00 MllJ-IO: Helminthosporiun turcicun e Puccinia sorghi·. N. C. FE-

GlES!, A.J. vrrn", L.AM:lRIM' e A. BERGAMIN FIlHO' . (Universidade Estadual de 1.0'2

dr-ína, Dept s de Agronania, 86051, Londrina, Pr. 2 ESA.LQ,Dept.e de Fitopatologia

13400 Piracicaba, SP.) Number, area and disease severity of com necrotrophics

and biotrophics pathogens: He1minthosporiun turcicun e Puccinia sorghi.

Comparou -se as relações nÚnero de lesões x tamanho e crescínentc de le-

sões de dois sistemas de patogenos aéreos do milho, tm recrotrortco ( H. turct-,
cun) e outro parasita obrigado (P.sorgJU).

Cinco ensaios de c,;rnpoforam realizados em 2 localidades: 3 em Londrina

(Pr) e 2 em Pí.r-ac í.caba (SP). As avaliações semanais da quantidade de doença f~

rarofeitas em folhas marcadas, quando possível da mesma. planta, a 4ª e 8ª fo-

lha. Foram escolhidas 20 plantas em cada linha de 9 metros contendo 6 plantas

por metro linear. Nos ensaios 1 de Londrina e 1 e 2 de Piracicaba avaliou-se

60 plantas (12O) f'olhaa. Nos ensaios 2 e 3 de Londrina este nÚTJero reduziu-se

à metade devido à intensidade de doença observada.

A avaliação de ferrugem foi feita a partir da contagem do núnero de lesões
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